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RESUMO: A música promove efeitos das mais diversas classes na mente humana. É 

praticamente impossível falar sobre fatores que influenciam o comportamento humano 

sem que haja, em algum momento, algo relacionado à música. Pesquisas tem sugerido 

que a música pode ser um aliado em tratamento de sintomas de ansiedade através da 

Terapia Cognitivo-Comportamental - TCC. Objetivos: Descrever e discutir sobre a 

eficácia do uso da música em Terapia Cognitivo-Comportamental no tratamento de 

sintomas de ansiedade. Metodologia: O presente estudo fez uso da revisão narrativa da 

literatura que possibilita descrever e discutir determinado assunto de forma eficiente, 

fornecendo subsídios para a discussão de uma perspectiva teórica. Utilizou-se uma 

abordagem descritiva e qualitativa. Resultados e discussão: Boa parte das pesquisas 

descrevia o uso terapêutico da música no campo da musicoterapia, que é um campo 

autônomo e independente, com métodos de intervenção próprios. Foi necessário 

descrever e considerar que há uma diferença entre musicoterapia e terapias com música 

ou música em terapia. O uso da música pela TCC é requisitado, descrito e recomendado, 

apresentando bons resultados. Conclusão: A literatura apresenta o uso da música em 

TCC como um recurso possível e com bons resultados no tratamento de sintomas de 

ansiedade e outros aspectos cognitivos disfuncionais. Foi encontrada uma diferença clara 

entre musicoterapia e terapia com música, no entanto, não foram encontrados estudos que 

apresentassem essa discrepância de forma direta e sistematizada.  

Palavras-chave: Terapia Cognitivo-Comportamental. Musicoterapia. Ansiedade.  

      

ABSTRACT: Music promotes effects of the most diverse classes on the human mind. It 

is practically impossible to talk about factors that influence human behavior without 

something related to music at some point. Research has suggested that music may be an 

ally in treating anxiety symptoms through cognitive behavioral therapy – CBT. 

Objectives: Describe and discuss the effectiveness of the use of music in cognitive 

behavioral therapy in treating anxiety symptoms. Methodology: The present study made 

use of the narrative literature review that allows describing and discussing a given subject 

efficiently, providing subsidies for the discussion from a theoretical perspective. A 

descriptive and qualitative approach was used. Results and discussion: Much of the 

research described the therapeutic use of music in the field of music therapy, which is an 

autonomous and independent field with its own intervention methods. It was necessary 

to describe and consider that there is a difference between music therapy and music 

therapy or music therapy. The use of music by CBT is requested, described and 

recommended, with good results. Conclusion: The literature presents the use of music in 

CBT as a possible resource and with good results in the treatment of anxiety symptoms 
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and other dysfunctional cognitive aspects. A clear difference was found between music 

therapy and therapy with music; however, no studies were found that presented this 

discrepancy directly and systematically. 

Keywords: Cognitive behavioral therapy. Music therapy. Anxiety. 

     

  

1. INTRODUÇÃO  

A música promove efeitos das mais diversas classes na mente humana. É 

praticamente impossível descrever fatores que influenciam no comportamento e na 

cultura humana sem que haja, em algum momento, algo relacionado à música. 

Estudos comprovam que a música é atuante no cérebro, produzindo estímulos e 

efeitos diversos na cognição, linguagem, na cultura e em muitos outros aspectos 

(CASAROTTO; VARGAS; MELLO-CARPES, 2017). Em um passado não muito 

remoto a música foi utilizada como uma das diversas formas de comunicação à distância 

de muitas civilizações.  

Ao longo dos séculos até os dias de hoje, aquelas formas de comunicação através 

de som se desenvolveram e desde então vem se aperfeiçoando e sendo criada, recriada, 

esgotada e reinventada (SCHELLENBERG; WEISS, 2013). 

Históricamente após essas reinvenções a música passou a ser estruturada e foi 

utilizada como forma de entretenimento (MADALOZZO, 2014), tendo uma presença 

bastante forte em diversos seguimentos da cultur humana. Durante muitos séculos esse 

tipo de música denominada música erudita era voltada especialmente às altas classes da 

sociedade. Essa classe musical é composta por instrumentos diversos e vozes humanas. 

Ao longo do tempo vários estudos demonstraram que além do entretenimento a 

música poderia ser um recurso favorável em aspectos mentais, tanto em pessoas saudáveis 

quanto em pessoas que tiveram algum dano psicológico. 

Estudos de Trimble e Hesdoffer (2017) evidenciaram que a música pode ser um 

recurso em vários tipos de terapias, em especial as que têm enfoque cognitivo, sendo um 

meio alternativo de acessar e estimular aspectos dos mais variados eixos. Concordando 

com essa perspectiva Trimmer, Tyo e Naeem (2016) reuniram trabalhos em várias linhas 

teóricas demostrando eficácia ao combinar terapias cognitivas e intervenções musicais 

auditivas. Dentre os resultados que apresentaram progresso estava a ansiedade. 
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A ansiedade é um importante mecanismo de sobrevivência em seres humanos. 

Trata-se de uma resposta involuntária frente à ameaça ou perigo. Uma pessoa pode 

desenvolver reações de ansiedade disfuncionais, que tendem a produzir pensamentos ou 

concepções distorcidas da realidade, resultando prejuízos significativos (WIEDEMANN, 

2015). 

Essas reações disfuncionais podem existir devido a experiências aversivas ou a 

fatores genéticos. Em todo caso, o uso de terapias com enfoque cognitivo dispõe de vários 

recursos que podem ajudar a reduzir danos e estabelecer aprendizagem ou reabilitação 

cognitiva. 

De acordo com Assunção e Da Silva (2019) a Terapia Cognitivo-Comportamental 

- TCC possui um aparato metodológico direto e objetivo que trabalha demandas atuais 

que estejam causando prejuízo na vida da pessoa. Para esses autores a TCC é a abordagem 

mais indicada no tratamento de transtornos ou sintomas de ansiedade. 

São frequentes os estudos sobre o uso da música em tratamentos psicológicos ou 

de outras áreas da saúde, onde o uso de música erudita e instrumental ou ambiente é mais 

utilizado. Dannenberg (2010) menciona que na música erudita a predominância de 

melodias em um formato composto apenas por instrumentos trabalhados na própria 

sessão de terapia cognitiva seria suficiente para facilitar o processo de modificação de 

pensamento e redução da ansiedade. 

Pessoas que ouvem música ambiente ou erudita instrumental durante alguma 

terapia têm sua ansiedade reduzida (FIRMEZA et al. 2016). Isso pode favorecer técnicas 

de intervenções como a geração de imagens mentais, devido à necessidade de 

concentração e de treinamento psicológico a qual o paciente é submetido (WRIGHT; 

BASCO; THASE, 2008). 

Não há restrição quanto aos gêneros musicais que podem ser usados em 

procedimentos terapêuticos, mas pesquisadores concordam sobre o uso de música com 

som ambiente (sons da natureza) ou música erudita instrumental. Esses estilos aumentam 

níveis de concentração, uma vez que a ausência de vozes humanas supostamente não 

influenciaria (YEOH, 2016) ou evocaria lembranças ou pensamentos, quesitos estes que 

ficam comprometidos em pessoas com sintomas de ansiedade. 

Na música erudita e instrumental o compositor Wolfgang Amadeus Mozart (1756-

1791) é reconhecido como um dos maiores nomes da história por sua variedade musical 
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e pelas mais de 600 obras compostas ao longo de sua vida (ASHOORI; JANKOVIC, 

2007). 

Schellenberg e Weiss (2013) apresentaram estudos que mostraram a eficácia das 

composições de Mozart no ambiente terapêutico, sendo eficaz em técnicas de 

relaxamento, em tomadas de decisões, em exercícios de imagens mentais, em manejo de 

ansiedade e muitas outras questões associadas. 

Sintomas disfuncionais de ansiedade ocorrem devido a diversas causas, levando a 

pessoa a manifestar sentimentos e comportamentos deficitários diversos, podendo 

comprometer o desempenho psicológico, físico e aspectos da linguagem. 

Diante desses dados foram levantadas as seguintes questões: “Há possibilidades 

do uso da música em intervenções da TCC em tratamentos de sintomas de ansiedade?” e 

“O que a literatura diz a respeito do uso da música TCC?”. Baseando-se nesses 

questionamentos, esse estudo teve como objetivo descrever e discutir sobre a eficácia do 

uso da música em Terapia Cognitivo-Comportamental, como recurso em tratamento de 

sintomas de ansiedade. 

2. METODOLOGIA 

O presente estudo fez uso da revisão narrativa da literatura. De acordo com 

Assunção e Da Silva (2019) pode descrever e discutir determinado assunto de forma 

eficiente, fornecendo subsídios para a discussão de uma perspectiva teórica sem 

estabelecer critérios replicáveis ou esgotamento das buscas nas bases de dados. 

Utilizou-se uma abordagem descritiva e qualitativa. Foi dada ênfase em 

publicações científicas disponibilizadas em base de dados internacionais como Google 

Acadêmico, Scielo, periódicos, sites de universidades, repositórios, revistas científicas e 

no portal researchgate. O levantamento do material bibliográfico foi realizado de acordo 

com os critérios de inclusão e exclusão. 

Foram selecionados os trabalhos mais recentes possíveis, no entanto, não foi 

delimitado um critério para o período da publicação das pesquisas, tendo em vista que o 

presente estudo teve a proposta de descrever e resgatar assuntos específicos que poderiam 

ser históricos. 

Os critérios de seleção de inclusão adotados foram: Publicações completas; 

públicos; nos idiomas: Português, Inglês e Alemão. Utilizando os seguintes descritores, 
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em Português, Inglês e Alemão e suas combinações: Terapia Cognitivo-Comportamental; 

Musicoterapia; Ansiedade.  

Os critérios de exclusão adotados foram: Publicações e/ou publicações pagas; 

Publicações que não se relacionavam ao escopo desse estudo; Publicações com 

abordagens quantitativas; Resumos; Publicações incompletas. 

Após a seleção de publicações houve novamente a leitura dos resumos das 

pesquisas com intuito de selecionar apenas as publicações que fariam parte do corpo do 

presente estudo, dessa forma, foram excluídas as publicações duplicadas e em mais de 

uma base de dados ou que conteúdo, análises, conceitos ou objetivos semelhantes. 

3. TCC DA ANSIEDADE 

A ansiedade pode ser compreendida como uma série de alterações funcionais no 

comportamento que garante reações voluntárias e involuntárias e prepara o organismo 

para a autoproteção. É considerada uma ferramenta e mecanismo de sobrevivência, 

necessário para sobrevivência não somente da espécie humana, mas também a de muitos 

outros animais (SWIFT et al. 2014).  

Anomalias funcionais e estruturais no cerebelo promovem grande parte das 

disfunções no comportamento (BALDAÇARA et al. 2008). Várias funções fisiológicas 

são ativadas em momentos de ansiedade. 

Graeff e Junior (2010) discorrem sobre aspectos fisiológicos da ansiedade, 

focando o eixo hipotálamo-hipófise-adrenal - HPA na ansiedade generalizada e em 

transtorno de pânico. De acordo com esses autores os hormônios adrenocorticotrópico, 

cortisol e prolactina não ativam o HPA em ataques de pânico em comparação com a 

ansiedade generalizada. 

Na perspectiva da TCC, a ansiedade é vista do ponto de vista biopsicológico. É 

apresentada por muitos autores como “reação de luta ou fuga” (GRAEFF, 2007), onde o 

organismo percebe, enfrenta ou foge do perigo eminente. A disfuncionalidade desse 

mecanismo ocorre devido vários fatores, envolvendo experiências subjetivas, processos 

neuropsicológicos e também comportamentais, este ultimo, vinculado a alterações 

distorcidas na cognição, os erros cognitivos (EBRAHIMI et al. 2019). 

Barcellos et al. (2017, p. 3) conceituam a ansiedade em seu estado comprometido 

como “uma combinação variável de sintomas físicos, pensamentos catastróficos e 

alterações de comportamento”. 
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Entende-se por sintoma um tipo de sinal, que é a primeira manifestação 

perceptível de alguma alteração no organismo. De acordo com o dicionário de termos 

médicos, essa alteração indica que há alguma doença ou distúrbio. Ainda de acordo com 

o dicionário, distúrbio seria uma perturbação do estado natural de uma pessoa (A&C 

BLACK, 2004). Dessa forma, compreendemos sintomas da ansiedade como início de 

algo que pode ser estabelecido em caso de não tratamento. 

Essas perturbações no organismo envolvem alterações de sensações e percepção, 

alteração respiratória como a hiperventilação, asfixia, tontura, medo, confusão, 

taquicardia, náusea, sudorese, perda de apetite e perda de peso, limitações subjetivamente 

percebidas, distúrbios de afeto, humor e distúrbios do sono (SCHAAF, 2015). 

De acordo com Ebrahimi, et al. (2019) as teorias cognitivas têm apontado muitos 

desses sintomas devido aos erros cognitivos. Esses erros cognitivos são vistos como 

desencadeadores responsáveis também pelos comportamentos deficitários e transtornos 

relacionados. 

A ansiedade disfuncional é um problema no processamento das informações 

relevantes do ambiente que confundem a realidade causando processamentos 

desorganizados e antecipados de respostas involuntárias, que por sua vez causam medo. 

Todo esse processo atinge as crenças nucleares de uma pessoa, fazendo com que 

haja a criação ou modificação de outras crenças. Uma vez que essas novas crenças foram 

baseadas em processos disfuncionais, essas crenças também permanecem disfuncionais. 

Em TCC utiliza-se o termo esquemas1 para se referir às crenças nucleares de uma 

pessoa. Essas crenças atuam como base fundamental para produzir a maneira que a pessoa 

vê seu mundo interno e externo (WRIGHT; BASCO; THASE, 2008). Esquemas são 

grandes estruturas cognitivas que desempenham um importante papel para a vida humana, 

é através disso que se torna possível perceber, sentir, selecionar, filtrar, assimilar e atribuir 

significado às informações provenientes do ambiente. 

Margraf e Schneider (2009) pedem atenção na questão dos esquemas, pois eles 

envolvem não somente a questão do eu com o mundo externo, mas também do eu consigo 

mesmo, havendo variações entre o ativar e o desativar desses esquemas de acordo com o 

processo terapêutico. 

                                                             
1 Não confundir com esquemas de reforçamento. 
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Além disso, evidências científicas mostram que a genética é um fator que precisa 

ser considerado na compreeção dos esquemas, pois a influencia em aspectos cognitivos e 

comportamentais do individuo pode provocar aumento do ácido gama-aminobutírico - 

GABA que aumenta níveis de estresse e ansiedade (MARGIS et al. 2003). 

A TCC possibilita o ensino de seus métodos aos pacientes, ensinando-os a refletir 

sobre o próprio pensamento para (re)educação cognitiva e controle dos pensamentos 

(WRIGHT; BASCO; THASE, 2008).  

Ainda de acordo com esses autores o desenvolvimento de esquemas é moldado 

com base nas experiências coletivas ou subjetivas e interações sociais. A falta de 

incentivo e motivação para certas ocasiões podem comprometer os esquemas de uma 

pessoa. Compreender e estudar esses fatores ajuda o terapeuta a formular hipóteses e 

planos de tratamento e educação ao paciente. 

Vinculados aos esquemas, os pensamentos automáticos são os antecessores de 

comportamentos deficitários. Huffziger et al. (2008) afirmam que pensamentos 

automáticos representam causa maior de transtornos depressivos. Apesar de que a 

ansiedade é tida como um polo oposto à depressão, seus sintomas estão presentes em boa 

parte de transtornos depressivos (BRASIL; PONDÉ, 2009, ASSUNÇÃO; DA SILVA, 

2019). 

A literatura mostra que a TCC é a abordagem da psicologia mais indicada para 

intervir em situações como distúrbios de comportamento e de ansiedade. No Brasil a 

demanda aumentou significativamente nas ultimas décadas em consultórios médicos e de 

psicologia (ROEMER; ORSILLO, 2010).  

4. USO DA MÚSICA EM TCC 

Estudos citados por Sampaio, Loureiro e Gomes (2015) definem um campo 

científico independente denominado de musicoterapia como o uso profissional da música 

como forma de intervenção que proporciona, dentre diversos aspectos, qualidade de vida 

e de saúde. 

Não se sabe exatamente como ou onde a música como forma de tratamento 

começou a ser aplicada. Trata-se de um aspecto tão antigo quanto à própria criação da 

música. As variações sobre o conceito variam e variaram bastante. Dobrzyńska et al. 

(2006) afirmam que uma definição científica para a musicoterapia surgiu logo após a 

Segunda Guerra Mundial, por volta de 1950. De acordo com esses autores a musicoterapia 
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é bastante usada para promoção, adaptação e reabilitação de aspectos relacionados à saúde 

mental. 

Estudos de Tüpker (2001) colocam que o desenvolvimento da musicoterapia 

baseiou-se em uma morfologia e uma junção de saberes de diversas áreas do 

conhecimento, historicamente. 

A musicoterapia pode ser aplicada em diversos contextos, como em grupo, em 

tratamentos individuais, em ambientes clínicos e hospitalares, ou mesmo como parte de 

uma (re)educação ao paciente. No Brasil existe uma formação em nível de especialização, 

multidisciplinar e específica para atuação do musicoterapeuta. 

No campo da psicologia, Trimmer, Naeem e Tyo (2016) evidenciam que o uso 

terapêutico da música em TCC é mostrado promissor tanto na prática quanto em 

pesquisas, especialmente no tratamento de depressão e ansiedade. 

Esses autores realizaram um estudo em um grupo de autoajuda por nove semanas 

com pessoas que apresentavam sintomas leves ou moderados de ansiedade e/ou 

depressão. Esse estudo demonstrou eficiência nos resultados. 

Essas terapias podem aumentar o engajamento, a adesão e o baixo 

custo, além de atender aos clientes em seus níveis cognitivos e 

emocionais [...]. A música pode ser pensada como uma porta de entrada 

para a psico-educação e autoajuda, ampliando a ideia de entrega 

terapêutica [...] (TRIMMER, NAEEM; TYO, 2016, p. 4, Tradução 

nossa) 

Hagemann, Martin e Neme (2019) demonstraram que pacientes apresentaram 

redução significativa dos sintomas de depressão através do uso da musica em terapia. Os 

tratamentos de depressão contam com diversas técnicas da TCC (ASSUNÇÃO; DA 

SILVA, 2019), no entanto, contextos específicos podem demandar novos aspectos no 

tratamento com intuito de não cansar o paciente a exercícios que podem ser interpretados 

como repetitivos. Dentre as possíveis intervenções em depressão e ansiedade Burin e 

Osório (2017) orientam estratégias de enfrentamento como técnicas de respiração e 

técnicas de relaxamento. 

Cully e Teten (2008) em meio a esse tratamento, uma boa estratégia é orientar o 

cantar e ouvir música, por exemplo. Aalbers et al. (2017) aprofundam mais as 

possibilidades quando orientam performances, composições ao vivo ou gravadas, e etc. 
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Em seu estudo, os autores constataram melhoras significativas em quadros cognitivos 

disfuncionais de mais de 400 pacientes, em um curto período de tempo. 

As evidências dos efeitos positivos do uso da música no contexto de intervenções 

em TCC são favoráveis na literatura e apresentam-se como um bom recurso terapeutico. 

Percebe-se que as intervenções envolvendo músicas são amplas, indo além das 

metodologias utilizadas pela TCC, sendo usada em diversos contextos. Isso pode 

favorecer ainda mais seu uso para a aceitação do paciente, especialmente pacientes que 

estão em contato com a psicologia pela primeira vez e ainda não tem um conceito 

formado. 

Ainda em relação ao uso da música, cabe ressaltar uma categoria conhecida 

como Terapia Sonora, que é um método que proporciona estimulação do ouvido pela 

presença de sons constantes que tem o objetivo de reduzir hipersensibilidade em 

ambientes silenciosos ou zumbidos (SUZUKI et al. 2016). 

De acordo com esses autores a terapia sonora, através do uso de geradores de 

som com ou sem amplificação auditiva, proporcionam melhora no quadro de pessoas que 

“ouvem” zumbido, por exemplo. Esse método faz com que a pessoa se concentre menos 

no Zumbido. 

5. MUSICOTERAPIA E TERAPIA COM MÚSICA 

O levantamento bibliográfico foi realizado em diversos portais, dentre eles o 

Google Acadêmico, repositórios, revistas científicas, monografias e teses de mestrado e 

doutorado. As buscas ocorreram através dos descritores “Terapia Cognitivo-

Comportamental”, “Musicoterapia”, “Ansiedade” e das combinações desses termos com 

outras palavras chaves que indicassem o caminho metodológico para recuperar arquivos 

que tratassem das perspectivas dos objetivos. 

Após a busca pelas pesquisas, foram selecionadas 40 publicações que 

compuseram o corpo do trabalho. Através do levantamento bibliográfico foram 

encontrados dados satisfatórios que relacionavam TCC e a música como um recurso. 

No entanto, boa parte dessas pesquisas descrevia o uso da música no campo da 

musicoterapia que de acordo com Carreras (2015) é um campo independente com suas 

próprias abordagens, metodologias e técnicas. 
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Dessa forma, para fins didáticos, foi preciso considerar que há uma diferença entre 

a aplicabilidade de musicoterapia (como um campo distinto) e terapia com música ou 

música em terapia (onde a música seria recurso terapeutico). 

A terminologia em inglês “Music Therapy” pode se referir a ambas, mas ao 

considerar essa discrepância é possível gerar outras possibilidades de uso de música em 

ambiente terapeutico. A questão da tradução literal dessa terminologia pode ser entendida 

como um aspecto semântico da linguagem, mas na língua Portuguesa, é possível criar um 

paralelo e estabelecer uma diferença de conceitos (Tabela 1). 

Tabela 1. Comparativo entre Musicoterapia e Terapia com Música 

MUSICOTERAPIA TERAPIA COM MÚSICA 

Pode ser usada por diversas áreas da saúde, 

dentre elas: Psicologia, Fisioterapia, 

Fonoaudiologia, etc. 

Terapia que faz uso de música, não 

necessariamente como em 

musicoterapia. 

Estimula, através do som e da produção de 

som, canais de relação entre o homem e o 

meio externo, minimizando aspectos motores 

e mentais deficitários. 

Terapia sorona que evoca lembranças 

e pensamentos diversos, que 

possibilita espaço favorável para 

intervenções em sintomas de 
ansiedade, depressão. Área autônoma com seus próprios métodos e 

técnicas. 

Seu uso depende da abordagem, dos 

métodos do profissional e dos 

objetivos de tratamento. 
Envolve processos comunicativos, expressão 

corporal, melodia, ritimo, harmonia 

possibilitando evolução ou reabilitação em 

aspectos motores e mentais. Pode ser limitada apenas ao uso de 

música fundo no ambiente, ou 

complementando em alguma técnica 

ou procedimento. 

Envolve o uso de recursos como 

instrumentos, criação de instrumentos, leitura 

musical e aspectos de ensino/aprendizagem. 

Eficaz em saúde mental. Eficaz em saúde mental. 

Requer de título de especialização. Não requer de título específico de 

especialização. 

Possibilidades de uso em terapias grupais, 

onde são trabalhadas atividades motoras que 

desenvolvem funções potenciais do 

indivíduo para qualidade de vida.  

Há possibilidades de uso em terapias 

grupais, no entanto, em casos de 

transtornos de ansiedade, recomenda-

se o seu uso individual. 

Diversos estilos musicais. Recomenda-se música instrumental ou 

ambiente. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

As pesquisas que expõe a utilização da música no campo de áreas relacionadas à 

saúde mental mostram eficiência em terapias para o tratamento de transtornos por uso de 
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substâncias (HOHMANN et al. 2017) autismo (SAMPAIO; LOUREIRO; GOMES, 

2015), esquizofrenia (GERETSEGGER et al. 2017) depressão (ANJOS et al. 2017) e 

ansiedade, aspectos estes que são frequentemente estudados e trabalhados em TCC. 

Consideramos como tratamento de sintomas da ansiedade mencionado nesse 

estudo apenas voltado ao sintoma, compreendendo por sintoma como sinais de alterações 

no funcionamento do corpo (A&C BLACK, 2004). Entendendo que sintomas são etapas 

iniciais, que devem ser compreendidos e estudados antes de qualquer diagnóstico ou 

plano de terapêutico.  

O uso de musicoterapia é realizado por profissionais de diversas áreas, o que torna 

sua atuação ampla. O campo da psicologia utiliza como recursos em tratamentos 

específicos e não necessariamente da mesma forma que um musicoterapeuta faria. 

A tabela 1 apresentou um comparativo de como foi identificada e realizada a 

discrepância entre musicoterapia e terapia com música, em uma perspectiva generalizada, 

de atuação e com base na reflexão teórica das pesquisas levantadas. 

Como visto na tabela acima, o tipo e objetivo de aplicabilidade da musicoterapia 

e terapia com música se diferenciam em vários de seus aspectos, aplicabilidades e 

metodologias, é preciso considerar também que nem todos os terapeutas que utilizam a 

música em terapia são musicoterapeutas. 

Em relação ao tratamento de sintomas da ansiedade, percebe-se uso de música 

como recurso esconjuntado ou agregado às técnicas de uso comum da TCC. O tratamento 

dos sintomas da ansiedade não necessariamente é como o tratamento de transtornos da 

ansiedade, mas se não forem tratados, podem evoluir de forma comprometedora 

(BYSTRITSKY et al. 2013). 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A literatura apresenta o uso da música em TCC como um recurso possível e com 

bons resultados no tratamento de sintomas de ansiedade e outros aspectos cognitivos 

disfuncionais. Foi encontrada uma diferença clara entre musicoterapia e terapia com 

música, no entanto, não foram encontradas publicações que apresentassem essa 

discrepância de forma direta e sistematizada.  

A hipótese inicial do presente estudo considerava descrever apenas sobre 

possibilidades do uso da música em intervenções da TCC em tratamentos de sintomas de 

ansiedade, a literatura mostrou eficiência, além de uma ampla aplicabilidade, no entanto, 
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essas mesmas possibilidades nos levou à necessidade de realizar uma contextualização 

entre musicoterapia e o uso da música em intervenções da psicologia. Sugerimos mais 

pesquisas empíricas e teóricas sobre esses dados para avaliar situações e necessidades 

específicas. 

O perfil das publicações analisadas evidencia uma discussão qualitativa 

satisfatória em alguns aspectos. Por outro lado, apresentam déficit em se tratando de 

descrição de procedimentos metodológicos em relação ao tratamento, nos levando a 

refletir sobre “como os terapeutas que fazem uso da TCC poderiam elaborar um plano de 

intervenção subsidiado, utilizando a música sem uma referência sólida?” esse quesito 

precisa ser analisado e desenvolvido com mais precisão. 

O presente estudo fez apenas um pequeno recorte na literatura, recomenda-se que 

haja mais discussões sobre uso da música em TCC e alternativas de tratamentos em 

pacientes que apresentam sintomas, distúrbios ou transtornos de ansiedade, meios 

alternativos, para populações específicas, que visem contribuir para sua qualidade de vida 

e saúde mental. 
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